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INTRODUÇÃO: A deficiência pode ser conceituada pela literatura científica como perda ou 
anormalidade de alguma estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica, que pode ser 
de origem congênita ou adquirida, permanente ou temporária. Os adolescentes com deficiência 
apresentam durante a fase da adolescência uma série de alterações assim como as pessoas sem 
deficiência, eles passam a formar sua identidade como pessoas que possuem uma deficiência, e 
muitas vezes a autonomia de vida adulta não lhes é conferida, uma vez que são percebidos pela 
sociedade como dependentes de cuidados e proteção. A busca por uma boa qualidade de vida se 
tornou uma busca global do ser humano, independentemente de sua classe social e cultural. 
Processo. Desta forma é notável que existem dois fatores que se associam, a qualidade de vida e 
a deficiência. (VERDUGO, SÁNCHEZ, AGUILLELA, 2011; INTERDONATO, GREGUOL, 2013; 
DURÁN et al 2016). OBJETIVOS: Avaliar a percepção da qualidade de vida de adolescentes com 
deficiência Intelectual de uma escola pública do município de Aracaju- SE. METODOLOGIA: O 
método utilizado foi o estudo descritivo, de corte transversal, com 18 adolescentes entre 12 e 19 
anos frequentadores de uma escola de ensino público estadual de Aracaju no estado de Sergipe, 
Brasil, no período de agosto a outubro de 2015. O instrumento de avaliação da Qualidade de Vida, 
foi utilizado o questionário World Health Organization Quality of Life, versão breve (WHOQOL-
BREF). RESULTADOS: Dos 18 deficientes estudados 50% eram do sexo masculino e 50% eram 
do sexo feminino. À percepção de qualidade de vida demonstrou que 80% dos entrevistados 
relataram boa ou muito boa qualidade de vida, 10% nem ruim nem boa e 10% ruim. Ao analisar a 
satisfação com a saúde 100% dos deficientes relataram estar satisfeitos ou muito satisfeitos com 
sua saúde. CONCLUSÃO: Com base nos resultados obtidos, observa-se uma boa percepção de 
qualidade de vida nos mais diversos aspectos abordados no instrumento de avaliação da qualidade 
de vida, tendo um destaque nos aspectos físicos e psicológicos e uma ótima avaliação da satisfação 
da saúde. 
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